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 Depois da Mata Atlântica, o Cerrado é o 
bioma mais agredido com a ocupação 
humana. Com a crescente pressão para a 
abertura de novas áreas, especialmente para 
suprir a demanda por carne e grãos para 
exportação, tem havido um progressivo 
esgotamento dos recursos naturais. Nas três 
últimas décadas, a fronteira agrícola avança 
notadamente na região 



 A nova fronteira agrícola brasileira, conhecida 
como MATOPIBA, formada pelos Estados do 
Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, 
responsável por 9,7% da produção  previstas 
no Brasil. Segundo o setor produtivo na 
região do MATOPIBA 



 Os efeitos do desmatamento na nova 
fronteira agrícola - formada pelo Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia - Esses Estados 
formam a parte norte do bioma, O motivo da 
atração é o valor das terras, muito mais 
baratas. Resultado: 65% do desmatamento 
verificado pelo Ibama entre 2009 e 2010, o 
equivalente a 4,2 mil quilômetros quadrados, 
foram verificados nessa região. 



 o Cerrado é o bioma mais agredido com a 
ocupação humana. Com a crescente pressão 
para a abertura de novas áreas, 
especialmente para suprir a demanda por 
carne e grãos para exportação, tem havido 
um progressivo esgotamento dos recursos 
naturais. Nas três últimas décadas, a fronteira 
agrícola avança notadamente na região do 
oeste baiano e outras.   



 A proposta está na contramão da história", A 
vegetação original cedeu espaço para plantios 
como soja, algodão e cana-de-açúcar, além 
de pecuária extensiva, geração de energia e 
urbanização. Saem do Cerrado 25% da 
produção nacional de grãos, quatro de cada 
dez cabeças do rebanho bovino e metade das 
quase 10 milhões de toneladas de carvão 
vegetal produzida por ano no paí 



O coração da proposta da Encíclica é a 
ecologia integral como novo paradigma de 
justiça; uma ecologia “que integre, nas 
suas várias dimensões, o lugar específico 
que o ser humano ocupa neste mundo e 
as suas relações com a realidade que o 
circunda” (15). 



Uma primeira questão do capítulo são as reflexões 
sobre a tecnologia: a humanidade entrou numa 
nova era em que o poder da tecnologia nos põe 
diante de uma encruzilhada” (102). 

È reconhecida, com gratidão, a sua contribuição 
para o melhoramento das condições de vida (102-
103); todavia, ela oferece “àqueles que detêm o 
conhecimento e, sobretudo, o poder econômico 
para o desfrutar, um domínio impressionante sobre 
o conjunto do gênero humano e do mundo inteiro” 
(104).  
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Na raiz da crise se diagnostica na época moderna um 
notável excesso de antropocentrismo: 
Alguns seres humano não reconhece mais sua correta 
posição em relação ao mundo e assume uma posição 
autorreferencial, centrada exclusivamente em si mesmo 
e no próprio poder... “A interpretação correta do 
conceito de ser humano como senhor do universo é 
entende-lo no sentido de administrador 
responsável”(116).  

“A crítica do antropocentrismo desordenado não deveria 
deixar em segundo plano também o valor das relações 
entre as pessoas... “A abertura a um «tu» capaz de 
conhecer, amar e dialogar continua a ser a grande 
nobreza da pessoa humana 



Deriva desta posição 
autorreferencial uma “lógica do 
descartável” que justifica todo 
tipo de descarte, ambiental ou 
humano; trata o outro e a 
natureza como um simples objeto 
e conduz a uma miríade de 
formas de dominação. É a lógica 
que leva a explorar as crianças, a 
abandonar os idosos, a reduzir os 
outros à escravidão...  
“É a lógica em que não encontra 
espaço a preocupação por 
integrar os mais frágeis, porque 
parece que não faz sentido 
investir para que os lentos, fracos 
ou menos dotados possam 
também vencer na vida» 
 

 
 



Antes de tudo, o trabalho: “Em 
qualquer abordagem de 
ecologia integral que não 
exclua o ser humano, é 
indispensável incluir o valor do 
trabalho” (124).  
“O homem é o protagonista, o 
centro e o fim de toda a vida 
econômico-social”(127). 
“Renunciar a investir nas 
pessoas para se obter maior 
receita imediata é um péssimo 
negócio para a sociedade” 
(128). 



• Uma sociedade é sociedade quando todos 
participam do conviver e do decidir e não 
permitem que uma pessoa seja excluída 

• Para que a sociedade possa existir e persistir, 
deixa-se guiar por valores fundamentais de 
Justiça, de Fraternidade, de Paz 

• Vaticano II: Igreja é Reino de Deus, Povo de 
Deus (cf. Lumem Gentium n. 3) 
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